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Fernando Collor de Mello 
não havia decidido, até a 
noite de ontem, se respon-
deria, ou não, à denúncia 
de que em seu comitê de 
campanha trabalham fun-
cionários do governo do Es-
tado de Alagoas, que, mes-
mo estando lotados no 
quartel-general do candi-
dato, continuam recebendo 
seus salários normalmente 
do Executivo daquele Esta-
do. A denúncia foi publicada 
pela Folha de S. Paulo, no 
último final de semana e 
um dos assessores do can-
didato chegou a preparar 
uma lista com todos os fun-
cionários do governo ala-
goano que trabalham no co-
mitê de Collor. 
' Vindo de Manaus, na tar-

de de ontem, Collor de Mel-
lo evitou, mais uma vez, 
atender á repórteres que o 
aguardavam no aeroporto 
de Brasília. 

Segundo a Agência Glo-
bo, o procurador geral elei-
toral, Aristides Junqueira, 
pediu ao Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) de Ala-
goas que apurasse a denún-
cia e disse que, caso seja 
confirmada a lotação de 
funcionários do governo de 
Alagoas no comitê de Col-
lor, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) vai instau-
rar inquérito, para proces-
sar o candidato. 


